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• P OR J U LI Ã O SELVAGEM 
DES ENHOS DE ADOLFO CASTANE 

l.1.b t:l:..i. UlU lJOUl'C ('.i:Í-0 \ a<lic ,, \a-
gueava nuru bairro pobre, c::cou-

E dido El lôbrego. 
li'ôra parar ali porquu o ciio 

1 adio, ~em eira nem abrigo, jul
f.!:lra, talve;>;, que o.i ha bitantes 
da<) nele bairro, 1>en<.lo t<io pobrt>!> 
u míf;eros como êlc, compreende

tiam qua.mo ele ~ria iufeliz, por ::-aberem corno é 
triste ser-se pobre. ::-er-si; :;ú o ::i:r-se conido pela. 
sorte que, qu<isi ~cmprc, tito lllal se divide. 

Dormia n 0,; li-Ortais frio:., Ulal o abrigando cht 
cbuYa. impla<·;h·cf e do frio cortante qnc o :e-eu pélo, 
10altratado e sujo, tleixaY:i pa:-.::-ar. e, mal a manhã 
i'.e Je,·anta,·a. perC'on ia 11,: mela~ cru bn~~ do :-u~
tenio. mctenrlo <.1 focinho no" C<lixote~ <lo lixo. me
xendo-os com a,: pata,.:, 11:.1 ún-.ia de encoutrar re3-

t-0:; de comida apodrecida. pelo tempo. uma côdea 
de pão bulon.'nla ou nm ~imples ô::.~o com que enga
nar a fome que o apcltarn. 

~ias o bairro era pohrl' t' n· J10h1 P- t~·111 1 fo 
pouc:o para th>itat fórn. 

}'; o c:;io radio, rnat,riulit 1 1.slomcado. 'º1-
tarn. <t aninhar-e;o eru 'lllalqi;er parte, procurando 
distrair o estômago. que niío t inha, mais do que 
água. havia alguns dias. 
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E lá. ficav:i. a olhar o c:>paço. mal. Uma. pequena mão passava carinhosamente no 
E quem i,a.be o que ele pensaria.? Tinha tanta seu pêlo encharcado. 

tristeza. o &eu olhar, tanta. melancolia, que dir-se-ia Uma. caricia! Uma carícia a. um corpo acostu-
ex.istir uma. alma., um raciocínio dentro daquele ma.do já. a receber só os nuws tratos! 
corpo que, na. sua. desventura, pa'recia. implorar Uma carícia, quando o pobre cão - quem 
misericórdia. daqueles que t.inham, realmente, al- sabe?! - esperava, talvez, morrer de fome e de 
mas cristã~. frio naquela. manhã nebulosa e húmid~ ! 

O triste magritela, por.;in, toruara-&e notado Uma. carícia .. .. e o triste magrizela, dei;prezado 
no i,ítio l, como era. um cão E.em dono, um cão até então, parecia. agradecer com o seu olhar melan
qoe apenas procuraY<'t ruauter a Yida, com os des- cólico aquela pron1, de carinho que, para êle. era 
perdícios das criatnrai> h uruauas, aborrecia aquela um mundo enorme, povoado de uma, humanidade 
gente e o rapazio apedreja;11a-0, corria-o a ponta.- condoída. da sua. triste sorto. 
rés, desalojando o pobre animal do onde quer que Era um rapazote - l1 anos, não mais - que 
se escondes11e. tinha parado junto do cão faminto. 

Batiam-lhe, a éle, o cão ,·adio, que podia. fazer - Que ó isso, meu velho? Tu tremes com frio? 
fugir a garotada, se CJUÍses~ mostrar a. dentuça Também eu. Não tens uinguétu ? ... Olha, meu ve. 
esfaimada t lho, também não tenho fnmília, .. . Somos gêmeos 

Mas, longo ue Jltcs fazer mal, latia ba,ixinbo na sorte que nos tocou. ;\[as eu ainda. tenho casa 
'lnando o atin~iam, tão baixinho que parecia ter e de comer ... Vem cá, 1neu pobrezinho, vem C-O· 
vergonha de gemei·, como ::,e um cão, que não tem migo e terás, pelo meuos, onde te abrigar da chuva. 
clono, niio tin•sse direito a queixar-se dos pontapés E pegou no animal e uieteu-o na i>acola. dos 
do mundo. jornais, pois cabia ali bem, tão pequeno êle era. 

E lá. ia ana,,taudo a sua. triste existência. sem- E lá foi, apregoando os jornais <la manhã, acor-
pre com o receio de que lhe batessem. ~em, se- dando, com o seu pregão estridente. os que ainda 
quex, nas noites em que o tempo lho permitia., se mantinham na cama. !cru brando-lhes que o dia 
podia dormir cm ~o,.<·!!o. tal o hábito de ser mal- nascera e que se aproximaYa a hora de principiar 
trata.do. o trablho de todos os dias. 

Uma manhã ncbulo!'a, cm que caía aquela · 
cbuvlli miudinha, pcr~isicnlc e irritante, que parece w 
não pann· mai~. o pobre ou ... iu falar ali perto e 
logo abriu oi- olhito,.. arrebil<m as orelhas e pôs-se 
de atafaia 1iar:1 fugir, como de costume, se tentas- A' tarde, depoi::; da venda, o garoto dos jornais 
c;em bater-lhe. levava na, sua, sacola. o pequeno cão, talvez mais 

Quem quer que era. porém, em vez âe o 0.esa- alegre, por adi,·inhar um tecto sob o qual se abrí
lojar da li com o dcsprê1.o e a maldade a que éle gasse. 
estava. habituatlo, poron juui-0 de si. &elll lhe fazer O rapaz ca.Uliohavn, e ca.utarola.rn, contente, por 



•• 
levar consigo um animal que, como êle, em tem
pos, sofrera, o negrume ·cfa fome e o horror dos 
maus tratos. 

Ao aproximar-se de casa, foi sorrateiramente 
até 6. porta, abriu-a. e entrou para o aposento que 
era. o seu quarto. 

Depois chamou : 
- Avó! O' avó t 
- Vamos, Manuel, vamos comer. Hoje nfü.> 

vÍeste dar-me um beijo, porquê? 
- E' porque eu ... eu ... tenho m.Mo que vóce

mecê i:.e zangue comigo, por cansa duma coisa. gue 
eu fiz... ' 

- Que foi? 
- Foi ... foi ... Olhe, quere Yer? ... 
E levou atrás de si a. "elhota, a quem cliama;ra 

avó mas que não era mais do que uma. bondosa 
velhinha qne o recolhera por dó. Mostrou-lhe a. sa
cola que estava a. um cant-0, aproximou-se com 
cautelo, e t.irou de lá o allim-al qM recolhera. 

- O' rapaz, tu endoideceste? r.rrazes um cão 
par:i. casa, sabendo que não témos quási com que 
arran}:;r de comer para nós? 

- Isso que tem, atôzinha? Também quaódo 
Yocemecê me recolheu devia estar em iguais cir
cunstancias e tudo se arranjou .. . 

- ~Ias tu eras um ser· humano, a. _quem se 

morrido de fome se êlc o nã-0 protegesse, como 3. 

vAlhota lhe fizera noutro tempo. 
E Manuel, contente com a nquirscência. <la axó, 

foi buscar a sua tigela de sôpa , senton-se n~ chão, 
junto do animal, e repartiu c..om (·ste o ;;en qrnnbão, 
deitando-lhe metade numa lata. 

Depois, enquanto o cão comia com pre:>~\'.l o 
conteúdo da lata, :\I anuel pen"-011 num nome p.,ra. 
lhe dar. Achou-o e pôs-lhe o nome de Pinoca. 

Pinoca !. .. 'Até então não tinha. i::iclo mais que 
te10 a. obrigação de não deixar morrer de fome ... um mísero cão Yadio, esfomeaclo e friorento, e pu
e demais eras pequeno, não ti.nhas tino para poder nha-lhe o nome de Pinoca... Achava, taJve7., que 
viviir . . isso fôsse um bom pronúncio para o futuro. 

- Também êle é pequenino, e, lá. porque nas- Talvez que, depois de tratado, quando andasse 
e.eu cão, também tem direito à , ,ida, por isso que limpo e principiasse a engordar, tivesse a aparência, 
IIU'J'.!~n parn viver. de um cão pinoca. 

A pobre velhota não retorquiu, mas comoveu-se Enquanto :\Ianoel fazia. em prnsamento, estas 
ante aquela lógica. do pequeno e afastou-se, lim- consideraçõe~, Pinoca. de,orou a su,t parte no ja.n
pando os olhos à. pont::i. do a:~entnl. tar e pô;.se a olhar o dono, takcz reconhecido e 

Chorava, comovida, com a bele1a de coração pretendendo agradecer-lhe o-. benefícios qoo rece
que o garoto revelava. e vendo que ~le se lembra''ª bera., ta.h-er. olhando-o a interrog{i-lo se tudo estava. 
que também tinha. sido nm sem-sorte. 1acabaclo" se n:"ío iriam, agorit, atirá-lo, novamente, 

Por isso se condoem do pobre cão, que teria ú nta, tornando maior ::t sua mist'·ri:i., ap-)'3 ter expe-
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<lrara .. aJtarn-lhe us wão;; e lambia-lhes. Depois, 
'.\Iam;d afa:ra•a-o, aearicia\·a-o, e o Pinoca enc?s
tan. . -;1w, cabe<;a ao corpo do pequeno t'_ ~c;s1m 
ficava, dt' olho" cerrados, a. goí':itr :i sua feh(·ldade 
tão grnnchi de s,~ saber querido e t('" no llono um 
:.nnirro <'Olllo ati.! l'ntào não conhecer:i. 

~ . l Oomo 0" ('fies ~ahPm qnnn :1q11~ es qne lhes 
qner<"n 1 ~ •.• 

• 
1: 111 Jin. ~I anuel aJoec::(·1.1. 1 
Em C'asa, 11;io ubunda\·aru 0; Jt·c11r;;<Jq p::u.a ata-

!· ar a, dof'n1 •t ._,, no qumtilo do t'tiferrno, apena? se 
ouYiam tis litrneutaç0e::; dt1 boa 't·ll:0t:1. os gem?rlos 
rlo tlof'nlo " O<I latidos tlo Pinoc:l. 

rimcntn<lo, pvl' 11111L1u•1110~. frl1<·Hl11ck dnrn l:U' e1 ll in·in. mmtos dias qne so niio ou>ia o pre.gão 
dmnn Supa qnentc. 1esfrident1~ do rap:lí:ito. ncordan1lo O:' qtlt' dorrornm 

\ão~ Tudo aquilo eonunual'a a ~er, para Pi- aind'' e lrrnbrnndo-lhe-< quf' o <lia nascem e que 
noc:a, n ielic:ida1le doira•!a .<1uc _um dia chega sem.

1

1se aproxi1!1u_v·1• a hora df' principiar o trnbalho de 
prc, mc;;mo para os mais mfeltzcs. todos os dias. • 

Manuel. com ,, lg-umas roupas ~elhíssimas, :\fanuel adoecera ... 
arranjou-lhe a "llª cama. peg-011 no animal, deitou--0 B o I>inoca partilhaYn da tri,,teza L'norme que 
o t'obriu-o çom o ca ~a<'o qnc htn·ia <lf'!>pido. Pinoca se npo,;sara ela casa. 
cittroscon-"c c>. em breYe, dormia. Yolt:WJ. a ter o aspecto mela 1wt'1lico de outro 

Qne sonhos delicioso" podcriÍ sonhar nm cão, tempo, não se afasta.ni. de ao pé do dono e recusava 
c1epoi-> ele ter pa"saclo tanta rn 1,-{•rin e Yendo-se, todo o alimento que a pobre vêlhota lhe dava. 
agora, bem instalado e com n barriga aconchegada? E os dias passavam, até que algumas ,·izinhas, 

T·~ so lhe tivei,;sem dado o dom de se exprimir, concloídas com a sorte do garotito que estimavam, 
quantas coi"n.s não teria <'ontJclo í'·t:~ pobrn anima- foram rhnmar o médico para o ver e, desde então, 
lejo e qnnntos agi.·adecimentos? ! os remédios entraram em casa e Mirnucl foi melho-

Por i:!'o. todas as manhã;,, no >nÍI' para a ,enda, rando. Não podia, porém, comer. Tinha muita fe~ 
'.\!anuel tinha os bons dias dr Pinoca, que. mal b1e e não ingeria mais que al~ . .rumas cabeças de 
o garoto !'<' prepara'ª para tomar o café. já êle n::-bo e cenoura<> cozidas. 
salta~a, lesto, para a porta, todo contente, a agitar As semnnns corriam umaq após. outras e 1fa.-
n. cauda. nnel i<i melhorando sempre. Só o Pinocn. se obsti-

E todas a~ tardes hi e:;tava êle junto da porta, nava em recusar a sua alimentaçfío e continuava a 
e;;perando o sen dono. E, quando êste chegava, la- fir:ir ali. junto do leito do rapazinho. Quanta gra-



tidão na su:1 atitude, 
lt. ~orte de :i.\fanuel ! 

Quando ê!\lC entrou ml convalescença. Pinoc:> 
tinha tun aspecto miser:\,·rl - magTO, rnuit-0 :ibr
tido, muito mel:mc.'1!ieo, :i c..iu<la mnito cnídit -
não pa.recia o mesmo. Ist-0 pr<'O<'npon o gnroto, qu<', 
quando. rnfim, pôile, novamente, ir para :i venila 
dol'l jornais, \'Oltnni. a cas~ l'lempre c·orn enidacl0 
no animal. que jf. não J)Odia <·omer. 1 f:t\'ia enfer
mado tambl'.·m e FÓ de lona«' t•m Jon!!i> ln!Jlhi1 . ., 1 

<le k\e, o comidi•. p3rn log·o se :ifa.;1ar. 
Pobre Pinoca, ! 
A sn:t. dl'Clicaçiío pelo llono. a sna obstina~'.i'to 

em ficnr junto do leito, se111 comer. at it·ara-o oar:--, 
,aquela. fraqueza, depanperando-lhP as fôrça.;. o· qu" 
o tornava, agor;l, !lm farrapo elo qnr ftir:i l>(l., pr;. 

5 

meiros tempos da sua rhrgach ali.· . . . 
E Manuel, todns as tardes. a~sim qur di<'gani. cll't.lt1:11 cl" t•~1 t·inxote e !~1 eut~rru-lo nn_mai; terr~s 

ia Yê-lo. enrosc:ido no SC'll c·antinho .. \fagnrn-o e 0 p~·ux1ai· · l•,!<cull11'11 n s1t10 mrus ef;OOnd1do e mais 
pobre cão hnin, (·omo ,1• C:ir.cr-lhc qnr i uclo i:i. aca- ul:ist '.\c~o do cam111lto q~1e c·oc;tnrniwarti levar oi:: ~ue 
bar ... que tndo fôra. contr~ nouela· nmiznclC' louca. por nh_ pa;:sarnm. \lm11 m:nn cova, depô" a <:àn:a 
que fizera. elos dois sem-familia doí~ entes ditosos e i obrrn-a de ten"1. Depois afastou-se. chorando, 
por se limarem ... que o Destino. tão <'rnf'I, lhe~ f' Yo~ton a casa_. _ . . _ 
prescrevera um afastamento riío prematuro! _ ~o ~utro d111, .? pr~g-:10 ?º rapaz1to Já nao era. 

E quem !lnbe quantos negros pemamentos po- tao e.stndent.e. e Jª rp1as1 nllo acordava. ois que se 
voavaM aquela cabeça e ama1·g111T.·:am :H1nel·1 cxis- mootmh_am amch. n:~ cama, nen: lhes lembraxa 
tência já tão débil? Quem podia adivinhar 0 que qu.e ~ ~ia nascera e que se aproxu~M·a a bom de 
sentiria. o pobre P inoca, por Ycr r1ne n sn:i feHci- pnnc1prnr o tr'.lb~lho de todoc; º" chas. 
dade fôra tão pouco duradoura? 

E, um dia, Manuel regressou a. casa e viu junto 
da porta a av6 a chorar, baixinho. como com mêdo Quando o inverno rnlton, tempestuoso, frio, 
de perturbar o sôno eterno daquele 'lll<' fôra toda inclemente, nem por isso \La'nuel deixou de ir, 
a ale!!ria do seu :\fanuel como coi:;tumava, todo<i os dia<:. peln tnrdinhn. ver 

Pinoca. monera. o coYal de Pinoca. 
:vfanuel foi junío dêle e abraçou-o, n chorar. Por 'ezei:;, arranjava dnn-. ou tri·<: flore:: e lá 

F. ns lá.R't'imas iam penler-se por entro o pêlo do ia. tristcment0, tlrpô-la:l sôhrc• :1 terrt1. 
cão e lá ficavam como \1ltima lembrança. do carinho l'ma tarch• <'llÍll a ne' · <"1m10 nüo <'aÍl'a. hnrin 
do seu dono tifo amigo. mnito, e :\hnitl'! Yin-~ ohri!!a<l..., a grardar melhor 

Chegada. a, noite, :\Ianuel meteu o pobre animal (Conti11t!a n<' pá.g111a -: J 
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HORA DE RECREIO 
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TIRO 10 lLVO «Pll -PIM·PUM '> 
REGRAS DO JOGO 

Nad!!- ba mais simples! 

ATENÇÃO 

Na. pute interior d.à desenbo, como vêdes, está uma. 
pequena circunferêncla, na qual o jogador colocará qual
quer object-0 redondo, de preferência um pequeno botão 
de camisa e, após isto, todos os jogadores adquirem um 
numero de ordem, afim de não se zangarem. DepoJs o 
n.0 1 com o dédo Indicador (que é a espingarda) atira 
com a. pequena malha (tiro) pretendendo sempre atlng1r 
o u.0 100 (centro) que é o maior número de pontos, seguin
do-se o segundo jogador, depois o terceiro e assim suces
sivament~. 

No caso da pontaria não ter sido certeira, não rnereca 
a pena chorarem nem baterem-$e; tomem nota dD8 pon
tos que obtiverem e depois de cin-x> minutos de jogo (ou 
o tempo que combinarem• somem todos os pontos e, no 
final, aquele que tiver mais tiros é o Campeão. 

Os jogadores, se assim entenderem, podem ter parcei· 
ros. 

(Afim de facilitar a pontaria, sigam a direcção indicada 
pela seta). 

Vamos! não percam tempo. 

o p 1 

PAL A VRAS C R U Z ADA S 
Solução do problema anterior 

Pim-Pam.-Pum, o melhor suplemento inrantll, dá para. 
bens ao Grande Campeão. 

Original de 
Alfredo de Gouveia Conde Antune.s 

N o e A 
(Contmuação da. ;,.4 pag.) 

oportunidade par<1. ::iaír e foi po:.tar-se Junto da ja- em que éle 1>aíru e espera\a que fô~se completa. 
nela, a ver a neve cafr &em para,r. mente dia, para ir procuri-101 nem ela. sabia. onde. 

E pensa'ta: C-Omo devia estar frio o c.:orpo de Entretanto, rezava p21'a. que o &eu Manuel fôsse 
Pinoca, tão só, lá. t;Ob a terra. tão fria. como a ne\7e ! para. cusa sem que lhe &ucedes:.c qualquer coisa. 

E chora,a, desolado, em &ilêncio, junto à vi- De manhã, bateram à. porta. 
draça. da janela, à. e:opera. que a neve abrandasse. Bram dois trabalhadore .; <JUC traziam· ~lanuel 

E, não podendo suportar mais a idéa. de ficar grit:111do c.:om dôrcs. 
ali e faltar uma \'ez ao "ClUC se habituara. u. fazer 1'inham om, ido gemer o IJa viam ido buscá-lo. 
havia tanto, SaÍU. .\ velhota, aflitü•sima e muito chorosa, a. COO· 

Foi junto do lugar onde rcpousaYa. o wu que- sdho das \·izinhns, deitou o garoto na cama dêste 
rido Pinoca e esqueceu-::e de que prometera. à a·vó e principiou a dar-lhe liquido~ mnito quentes e a 
não se demorar. colocar-lhe panos molhados em 3gua qmisi a ferver 

Ali se deixou ficar, ~eutadu numa. p<Jdra mo- :,ôbre a testa. 
lbadllt e fria.. Cruzou os braços oobre os joelhos e Na ân,.ia. de o ver rea.nima<lu, de o chamar à 
deitou a cabeça, a ch01•ar amargamente. vida, deixou que um pano fôsse mais quente do 

11anuel andaxa muito cansado de tanto correr que os outros e o garoto soltou um g-rito agudo, 
vara. acabar a Yenda. cedo e ir par:?. ali, para. junto do com a dõr, e lc\antou-se repenlinamente. Olhou 
seu fiel amigo, o por is&o, naquela noite, apesar em roda e viu E.allat· da cama o seu Piooca, que 
do frio que fazia, adormecera sentado ua pedra hú- lho Cbta.va. lambe11do a cara. o a lembrar-lhe que 
raida. e gelada. A maubã colheu-o ali ainda. e, com eram horas de ir para a t;·enda ... 
o alvorecer, a. neve recomeçou a caír, muito fria, Afinal, ~Ianucl ~nhara toda aquela tragédia. e 
implacâvel, f;ôbre o corpo rio rapazit-0, e, quando o Pinoca e:,taYa mais gordo e mais bonito do que 
êstc se quis levantar, não te,·e fôrças, i:,entiu-se nunca. 
tolhido. B de novo se ouviu pelaR mas o pregfo cstri. 

Gritou, mas ninguém o ouviu, e, então, vendo dontc do rapazinho. acordn.ndo o::; que 6<' manti. 
que eram impotentes os seus grito~. deixou-se fi. 11han1 na canrn, leU1branoo-lhe::; C]Ue o dia nai;cerà 
car ali, cheio de frio. de dôres e de mêdo. e que t-e aproxima\a a hora do principiar o trabalho 

Em casa, a pobre Yclhota. maldizia o momento de todos os dias. 

li li li F M li li li 

1 



8 

ÍUM GRANDE GALO 

1-O menino Chico Pais, 
que é filb.o da viscondessa 
do Campo dos Arrozais, 
tem uma enorme cabeça. 

JÚ- Se um companheiro da escola 
o invectiva, cai a fundo ... 
e elimina-o com a ctola~ 
em pouco mais de um segundo! 

V - Pelo que, há pouco, o rapaz 
apanhou rijo pinhão; 
pois debruçara-se e ... zás, 
deu com a pinha no chão. 

II - Uma cabeça que, além 
de o tornar bem pouco belo, 
e de ser grande, é, também, 
dura, á prova de martelo. 

IV - Ora o nosso cPinha-rija .. 
tem a mania nefanda, 
sem que nunca se corrija 
de debruçar-se à varanda. 

VI - O mais estranho da festa, 
toi esta coisa inesp'rada : 
em vez de um galo na testa, 
fez um galo na calçada! 


